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ELEIÇÕES 2016
O Jornal Povo de Cubatão publica 
a partir desta sexta-feira (2 de 
setembro), entrevistas exclusivas 
com cada um dos cinco candidatos 
a prefeito de Cubatão, dedicando 
a eles uma página inteira. Para 
definir a ordem dos entrevistados 
e respectivas publicações, foi 
realizado um sorteio nas presenças 
dos responsáveis pela comunicação 
dos candidatos e ficou definida a 
seguinte ordem:
02/09 - Ademario Silva Oliveira (PSDB); 
09/09 - Dinho Heliodoro (SD); 
16/09 - Wagner Moura (PMDB); 
23/09 - Severino Tarcicio Doda (PSB); 
30/09 - Fábio Oliveira Inácio (PT).

Nesta semana, o destaque é para o 
tucano Ademário.
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“Finalizo pedindo 
desculpa para a 

senhora presidente. ... 
E espero que, um dia, 

ela entenda que fiz 
isso também pensando 

nos netos dela.”

Janaína Paschoal, 
advogada de acusação 
da presidente Dilma 

Rousseff.

Frase

Pela nossa política do dia a dia

No final do arco-íris da vergonha há um pote com o 13

ARTIGOS

Linha Direta
Consignado da PMC
Maravilhoso!!!!!!!!!!!!!!!! Tenho 
que aplaudir. Finalmente alguma 
mídia divulga às claras o que tá 
acontecendo, e só nós , servido-
res/vítimas, ficamos sabendo. 
Isso é apropriação indébita e me-
rece cadeia! Parabéns “Jornal do 
Povo”!!!!!!!!!!! E que se divulgue 
também que a mesma coisa vem 
acontecendo com o dinheiro que 
nos é descontado para a assistên-
cia médica da Caixa de Previdên-
cia que tá falindo!!!!!!!!!!!.
Celso Batista, via Facebook

Não sei se é incompetência ou 
falta de caráter da rosa...
Arlindo Rodrigues, 
via Facebook

Cubatão em destaque... (sentin-
do-se decepcionada).
Eliana Greco, via Facebook

Charge sobre cores
Os. Vermelhinhos. Sumiram. 
Agora. Vão. Kerer. Enganar. 
Com. Outra. Cor. Fora. Eles.
Jorge Luiz do Nascimento, 
via Facebook

Tô procurando a estrela.
Maria Valneide Gonçalves 
Marques, via Facebook

Vermelho? Nem em lugar ne-
nhum. Muito menos na maçã. 
rsrsrsrs.
Maria Inês Oliveira, 
via Facebook

Isto sim é golpe. Ah, já notaram 
que o tucano (símbolo) está mi-
núsculo?.
Osvaldo Marques Vieira, 
via Facebook

Coluna #ObjetoDireto
Parabéns meu professor!
Wagner Lourenço, 
via Facebook.

Parabéns pela iniciativa!!!
Anna Flávia, via Facebook.

Sucesso menino. Talento e co-
nhecimento vc tem.
Silvio Soares, via Facebook.

Parabéns, professor Clóvis. Sem-
pre continue subindo na sua car-
reira e sendo esse ótimo professor 
que vc é.
Duda B. Oliveira, via Facebook.

Uhullll que maravilha
Maykon Cristy Camponielly, 
via Facebook
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Bruno Covas

Mário Torres Filho

O dicionário Michaelis define 
política como a “arte ou ci-
ência de governar” ou a “arte 
ou ciência da organização, di-
reção e administração de na-
ções ou Estados”. No entanto, 

a política não está presente 
somente na vida pública, ela 
faz parte da atividade huma-
na, em quase tudo que faze-
mos.
 Na minha vida, em 
especial, ela realmente está 
presente desde que nasci. 
Brinco sempre que quem me 
trouxe foi um tucano e não a 
cegonha.

Preparo-me, desde muito 
cedo, para a vida pública. 
Aos 15 anos, decidi mudar 
de Santos para São Paulo 

para morar com meu avô, no 
Palácio dos Bandeirantes. Es-
tudei direito na USP e econo-
mia na PUC. Fui eleito duas 
vezes deputado estadual, pas-

sei pela Secretaria do Meio 
Ambiente e fui eleito, em 
2014, deputado federal.
 Em meu mandato 
na Câmara, atuei na CPI da 
Petrobras, na comissão do 
impeachment e atualmente 
lutava pela instalação da CPI 
da UNE. E no meio de inúme-
ras outras propostas e proje-
tos, recebi o convite para ser 
candidato a vice-prefeito da 
cidade de São Paulo na chapa 
do PSDB. Realmente eu não 
esperava por isso nesse mo-
mento da minha vida. No en-
tanto, parei para pensar e me 
lembrei de uma história que 
aconteceu comigo, quando ti-
nha 16 ou 17 anos e morava 
com meu avô.

 Era uma noite fria 
de julho, quando cheguei de 
uma festa, de madrugada, e 
o encontrei assistindo TV. 
Brincando, perguntei se ele 
também estava chegando da 
balada e ele me respondeu: 
“como você consegue dormir 
sabendo que há pessoas que 
estão lá fora e não têm onde 
morar”?
 Em seguida, lembrei 
também de recentemente ter 
aberto os jornais e lido sobre 
uma prefeitura que tira cober-
tor de mendigo, fazendo uma 
política higienista. Não dá 
para deixar de se indignar. Eu 
não tenho o direito de titube-
ar de participar de uma chapa 
para tirar o PT da prefeitura 

de São Paulo. Não tenho o 
direito de negar ajuda para a 
população da capital. Quero 
dar a minha contribuição para 
melhorar a saúde, a educação 
e a segurança da maior cidade 
da América Latina.
 Ao receber o convite, 
também pensei na importân-
cia da unidade partidária e re-
fleti que, às vezes, precisamos 
deixar de lado projetos pesso-
ais para pensar coletivamente, 
mergulhando nos desafios que 
somos chamados a enfrentar. 

Lembro-me ainda do orgulho 
que cada candidato petista, 
seja para vereador ou prefei-
to, estampava seu nome so-
bre o manto vermelho com a 
estrela branca do partido dos 
Trabalhadores, com destaque 
especial para o número 13. 
E aquela maldita musiqui-
nha dos infernos “é 13, é 13, 
é 13, é 13, é 13, é 13, é 13” 
que era sucesso no top five 
das campanhas? Tudo isso, 
de forma ligeira no compasso 
dos escândalos de corrupção, 
simplesmente acabou, igual 
cão que mete o rabitcho en-
tre as pernas e sai de fininho, 
engolindo o latido de outrora 
feroz.
 Todos sabem que 
existe o trigo e o joio, e assim 
acontece também com todos 
os partidos, inclusive o PT. 

Porém, o trigo petista, que 
vestia a camisa da ideologia 
do socialismo democráti-
co, que lutava pelos direitos 
trabalhistas, que reunia uma 
militância formada por opo-
sicionistas à ditadura militar, 
sindicalistas, intelectuais, 
artistas, católicos ligados à 
Teologia da Libertação, todo 
aquele bom trigo se contami-
nou pelo joio daninho, que 
foi intoxicando o trigo ao 
longo das décadas, liberan-
do suas toxinas parasitosas 
à medida que ia caindo no 
prato do poder. Tanto foi as-
sim, que o joio maculou todo 
o romantismo ideológico que 
havia embutido na saudosa 
alva estrela que brilhava em 
céu encarnado.
 É patético ver hoje 
candidatos a vereador se es-
condendo atrás de diferentes 
cores e descaradamente ocul-
tando a estrela do partido de 
seus materiais de campanha. 
Quem vai dar uma de Dom 
Quixote, que vai lutar soli-
tariamente contra monstros 
criados nos escândalos da 
Lava-jato, disposto a se arris-
car e mostrar a cara ao lado de 
Lula, Dilma ou até da prefeita 
cubordelense, que em pou-
cos dias deverá pegar carona 
no bonde da Dilmãe? Quem 
quer pintar sua bandeira de 
vermelho e perder os votos 

daqueles mais desatentos em 
perceber o significado amal-
diçoado do número 13 de suas 
legendas? Muito mais seguro 
usar imagens, efeitos e cores 
alternativas de Photoshop, do 
que correr o risco de ter uma 
estrela cadente despencando 
em cima de sua cabeça. Estou 
aguardando para ver aqueles 
mais corajosos que vão desa-
fiar a destacar o número 13. E 
não vale colocar algo do tipo 
“12+1”, “10+3”, ou usar uma 
estrela de 4 pontas ou a estrela 
de Davi, e nem usar tons di-
ferentes de vermelho, como o 
Acaju, Bordeaux, Cherry etc.
 Mas é interessante 
ver que pelo menos o candi-
dato a prefeito mantém bem 
clara a marca 13 pintada em 
branco, dentro de uma caixa 
de diálogo vermelho, sobre 
balões de diálogo coloridos. 
Hum... Deixe-me ver bem 
isso e tentar interpretar: Tal-
vez a caixa de diálogo não 
seja uma caixa, mas sim uma 
estrela estilizada com pontas 
sobre quatro ângulos retos, 
uma estrela moderna, que de-
vido à crise econômica preci-
sou penhorar suas pontas para 
ter condições de pagar suas 
contas de campanha...talvez. 
E os três balões coloridos 
podem estar representando a 
trindade vítima dos calotes, 
tipo população + servidores 

da ativa e aposentados + pres-
tadores de serviço, falando, 
cobrando promessas antigas 
das campanhas passadas, 
obras e serviços não execu-
tados, direitos não pagos ou 
retirados, e contas não pagas 
em geral. Diálogo? Não... não 
estão acostumados e nem gos-
tam disso, aliás, fogem a par-
tir do momento que começam 
a ser cobrados, ou seja, desde 
o primeiro instante. Mas se 
for para paparicar, babaovar, 
bajular, aí tudo bem, o diálo-
go rola sem problema.
 E a coligação, cha-
mada de “Para Cubordel 
Avançar”, eu pergunto: Avan-
çar para onde, meu filho? Na 
única direção que vocês estão 
avançando, se forem mais 
para frente, vão meter a fuça 
na tampa do fundo do poço. 
Não adianta colocar todas 
as letras do alfabeto na coli-

gação, se no final das contas 
não conseguem reunir gente 
que saiba juntar lé com cré, 
que saiba ler “Ovo”, escrever 
“Uva” ou falar os plurais com 
os seus devidos “s” no final. 
Assim não dá, né?
 Pois é, antes a ver-
gonha era vermelha e agora 
vemos que possui mais cores 
que o arco-íris, este mesmo 
que antes todos queriam se-
guir para achar o pote com 
ouro no final. Agora no final 
de todas essas cores, o que 
todo mundo acha é o mesmo 
13 de sempre, que não está 
valendo nem um tostão fura-
do.

(*) Mário Torres Filho 
é professor de Cubatão. 
E-mail: matofi68@hotmail.
com 
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Raio “X”
O município de Cuba-
tão ficou em 4.504.º 
lugar no Ranking de 
Eficiência dos Muni-
cípios, uma ferramen-
ta inédita lançada pelo 
jornal “Folha de São 
Paulo” em conjun-
to com o Datafolha. 
Nessa classificação, 
são levados em conta 
os indicadores de saú-
de, educação e sanea-
mento para calcular a 
eficiência da gestão de 
5.281 municípios, ou 
95% do total de 5.569 
existentes no Brasil.

Topo e rabeira
No topo do ranking está Ca-
choeira da Prata (MG), que 
tem apenas 3.727 habitantes 
e herança deixada pelo pas-
sado industrial forte. Nesse 
estudo, baseado em pesqui-
sa nacional do Datafolha, os 
seus analistas classificam os 
municípios como eficiente, 
alguma eficiência, pouca efi-
ciência e ineficiência. Cuba-
tão foi considerada ineficien-
te e figura ao lado de cidades 
do Norte, Centro-Oeste e o 
Rio Grande do Sul.

Último lugar
Ninguém gosta de alarde-
ar números negativos, mas 
Cubatão ficou em último lu-
gar entre os nove municípios 
da Baixada Santista. A justi-
ficativa ainda é a crise e o es-
pelho que se tem em relação 
aos desafios administrativos, 
como o crescimento do gas-
to público, a dependência de 
verbas federais e a perda da 
dinâmica da indústria. En-
fim, lições para os corajo-
sos candidatos a prefeito de 
Cubatão...

Julgamento
... enquanto a campanha 
eleitoral acontece, para saber 
quem vai assumir a herança 
dos oito anos de governos do 
PT em Cubatão, a eleição de 
2012 ainda continua sub ju-
dice: na próxima terça-feira 
(6), o Tribunal Regional 
Eleitoral – TRE-SP julga re-
presentação e ação de inves-
tigação judicial, protocolada 
em 19 de julho de 2012, con-
tra os gastos extrapolados da 
Prefeitura com publicidade 
institucional.

Suspensão de direitos
Diferente da ex-presidente 
da República, Dilma Rous-
seff, que foi cassada nesta 
semana pelo Senado Federal 
e manteve os seus direitos 
políticos, se Marcia Rosa 
for condenada, ela pode ficar 
inelegível nos próximos oito 
anos. Dessa punição mais 
rigorosa, o seu vice-prefeito 
Donizete Tavares do Nasci-
mento também teria o regis-
tro de candidato em 2012 
cassado, mas sem as impli-
cações dela, uma vez que 
ainda não era gestor no Po-
der Executivo, naquele ano.

Convictos
Os advogados cubatenses 
Jefferson Dias Cansou e Sil-
vio Carlos Ribeiro acreditam 
que conseguirão ver os seus 
argumentos referendados 
pelos desembargadores do 
TRE-SP, até porque a ação 
está sustentada em relató-
rios e pareceres do Tribunal 
de Contas do Estado, que 
apontaram a irregularidade 
da Prefeitura de Cubatão 
nos seus gastos com publi-
cidade. O passo seguinte, 
é o ressarcimento dos co-
fres públicos pela prefeita 
Marcia Rosa e pelo seu ex-
-secretário de Comunicação, 
Fernando Alberto Henriques 
Júnior, devido os gastos que 
podem ser julgados ilegais.

Um ano sem biblioteca
No último dia 27 de agos-
to, a Biblioteca Central de 
Cubatão completou um ano 
de sua interdição e lacração 
por força de processo movi-
do pelo Ministério Público 
do Estado contra o Municí-
pio. O secretário de Cultura, 
Welington Borges – na ilus-
tração, que é funcionário de 
carreira da Prefeitura e tem 
uma ligação forte com esse 
equipamento público históri-
co, onde trabalhou a maioria 
do seu tempo de serviço na 
cidade, deixará o cargo no 
dia 31 de dezembro sem ver 
a Biblioteca reaberta?

Cultura em pauta
Durante a 31.ª sessão ordi-
nária da Câmara Municipal, 
realizada na última terça-
-feira (30), os vereadores 
aprovaram três projetos de 
autoria da prefeita Marcia 
Rosa (PT). O primeiro, vo-
tado em primeira, discussão 
versa sobre a reestruturação 
do conselho municipal de 
política cultural de Cubatão.

Ganga Zumba
Os outros projetos foram 
aprovados em segunda dis-
cussão pelos vereadores. O 
primeiro se refere à permis-
são de uso de patrimônio 
público municipal à Asso-
ciação Cultural Filhos de 
Ganga Zumba. O segundo 
versa sobre a política de re-
serva de vagas às pessoas 
com deficiência nos concur-
sos públicos, na administra-
ção direta e indireta do mu-
nicípio.

Segurança no viaduto
O presidente da Câmara, 
Aguinaldo Araújo (PDT), 
também teve um requeri-
mento aprovado pelo par-
lamentares. O documento 
versa sobre um pedido ao 
Executivo que busque solu-
ções junto Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER) 
para tentar colocar uma de-
fesa metálica após a alça de 
acesso que desce do ponto 
central do novo viaduto do 
Jardim Casqueiro em dire-
ção ao centro de Cubatão 
pela Avenida Tancredo Ne-
ves.  

Impeachment aqui
A Câmara de vereadores 
deverá votar na próxima se-
mana o processo de impea-
chment da prefeita Marcia 
Rosa e de seu vice Donizete 
Tavares (PDT). O prazo para 
finalização dos trabalhos da 
comissão processante termi-
na no dia 11/09, e a sessão 
na qual será pautada a vota-
ção ocorrerá no dia 06/09. 
Caso haja decreto de ponto 
facultativo no início da se-
mana devido ao feriado da 
Independência, a sessão será 
remarcada para o dia 08/09 
para que os vereadores pos-
sam realizar a votação ainda 
dentro do prazo. O processo 
de impeachment teve início 
após denúncia feita pelo mu-
nícipe Ualton de Simone, e 
ingressada na Câmara em 17 
de maio passado.

Política

Boca do Povo

TRABALHO

Tribunal Regional do Trabalho 
acha legal greve na Cursan

Mobilização de desempregados gera 
acordo de empregos para cubatenses

Durante julgamento realizado 
na última quarta-feira (31), o 
Tribunal Regional do Trabalho 
– TRT-SP decidiu favoravel-
mente aos 140 empregados da 
Companhia Cubatense de Urba-
nização e Saneamento – Cursan 
da Prefeitura de Cubatão. 
 Os trabalhadores da 
empresa foram representados na 
sessão da justiça do trabalho na 
Capital, por dirigentes do Sin-
tracomos, que acompanharam 
as discussões e pareceres sobre 
a data-base de maio e a greve 
contra salários e benefícios em 
atraso, que entrou no seu 36.º 
dia de paralisação.
 A unanimidade dos ju-
ízes acompanhou a decisão da 
desembargadora Ivani Contini 
Bramante, que julgou a greve le-
gal e mandou a Cursan pagar os 
dias parados e o reajuste salarial 
de 9,83%. Conforme a decisão, 
o percentual de aumento será 
aplicado também nos benefícios 
e os trabalhadores ganharam 90 
dias de estabilidade.

Volta ao trabalho – A sentença 
prevê a manutenção dos atuais 
benefícios e retorno ao trabalho 
somente quando forem pagos 
pela empresa os salários e be-
nefícios atrasados. Estabelece 
ainda multa convertida aos tra-
balhadores, caso a Cusan, que 

deixou de mandar representan-
tes ao julgamento, não cumpra 
a sentença.
 O presidente do Sintra-
comos, Marcos Braz de Olivei-
ra, o Macaé, adianta que a greve 
deve continuar, pois a empresa 
nada havia depositado até a 
manhã de ontem (1 de setem-
bro), na conta dos empregados: 
“Como provavelmente não fará 
isso nos próximos dias, tudo 
continuará parado, com a dife-

rença de que o passivo trabalhis-
ta será acrescido de multas”.

Vereador Ivan – Durante a úl-
tima sessão da Câmara Munici-
pal, terça-feira (30), o vereador 
Ivan Hildebrando (PSB) reivin-
dicou a ação determinante da 
Prefeitura junto a Cursan para 
resolver de uma vez por todas 
os “atrasos recorrentes nos pa-
gamentos de benefícios dos 
funcionários da empresa, entre 

eles, gifts, vale-refeição, cesta-
-básica, FGTS e nos próprios 
vencimentos mensais”.

Reunião realizada na 
ACIC põe comissão 
de desempregados, 
Sintracomos, representantes 
das empreiteiras e do 
CIESP Cubatão, frente a 
frente, firmando um novo 
compromisso para priorizar 
mão de obra local.

Os desempregados de Cuba-
tão mantiveram a mobilização 
com o apoio do Sindicato dos 
Trabalhadores na Indústria da 
Construção Civil, Montagem e 
Manutenção Industrial – Sintra-
comos, na manhã da última ter-
ça-feira (30), levando cerca de 
1000 pessoas até a Associação 
Comercial e Industrial de Cuba-
tão – ACIC, onde uma comissão 
de desempregados e represen-
tantes do sindicato, das emprei-
teiras do setor e do CIESP se 
reuniram. 
 Desse encontro foi feito 
um acordo para aproveitamento 
da mão de obra local nas indús-
trias da cidade, com assinatura 
de um documento prevendo 
que, das vagas nas empresas do 
polo petroquímico, 70% devem 
ser inicialmente destinadas aos 
moradores da cidade e região, 
sendo 10% para mulheres. 
 O documento é assina-
do, de um lado, pelo Sintracomos 
e comissão dos desempregados. 
Do outro lado, as empresas An-
glo American, C3, Carbocloro, 
CTM, Elfe, Engebasa, Estru-
tural, G&E, Manserv, Marte e 
Montcalm. Pelo acordo, são par-
ticipantes do processo seletivo os 
cadastrados no Posto de Atendi-
mento ao Trabalhador – PAT, que 
tenham comprovante de residên-
cia e título de eleitor em municí-
pios da Baixada Santista.

Milhares de currículos – Du-
rante a ação na ACIC, o Sintraco-
mos pôs os currículos que man-
tém cadastrados em sua sede, no 
centro do salão, distribuídos em 
17 caixas boxes. E o presidente 

do Sintracomos, Marcos Braz 
de Oliveira, o Macaé, reforçou a 
orientação que tem dado aos de-
sempregados, no sentido de que 
os interessados devem entregar 
currículos à comissão, que in-
formará o número de vagas e o 
perfil de cada uma.

Como fazer – Ainda conforme 
os resultados obtidos nessa se-
mana, os selecionados irão ao 
PAT com o currículo carimba-
do pelo sindicato e comissão. 
Levarão cópia do Cadastro Na-
cional de Informações Sociais 
(CNIS), também com carimbo 
da associação e do sindicato, 
comprovando pelo menos dois 
anos de vínculo empregatício na 
Baixada Santista.
 Os candidatos levarão 
ao PAT carta do sindicato e da 
associação, indicando para qual 
empresa e vaga participará da 
seleção. Somente com esses 
documentos serão atendidos no 
posto, daí o PAT emitirá a carta 
de encaminhamento para finali-
zar o envio do candidato à em-
presa.

 A lista dos aprovados 
será entregue ao sindicato e à 
comissão para ser afixada em 
quadro.  As vagas devem ser en-
caminhadas por e-mail ao sindi-
cato e à comissão. Os reprova-
dos também serão informados 
por e-mail e será de responsabi-
lidade da comissão o gerencia-
mento das vagas oferecidas.  
 Macaé defende o em-
prego para a mão de obra da 
região não apenas nas chama-
das ‘paradas’ de manutenção 
das indústrias, que duram de 35 
a 40 dias, mas principalmente 
nos grandes contratos das em-
preiteiras.  
 O Sintracomos tem for-
necido toda a estrutura necessária 
para organização e luta dos de-
sempregados. A diretoria liberou o 
salão climatizado de assembleias, 
com mais de 200 cadeiras, água 
gelada, café e serviço burocrático 
para cadastramento de currícu-
los. Mais que isso, tem articulado 
reuniões com o CIESP, Prefeitu-
ra, PAT e autoridades. Macaé la-
menta que “infelizmente, muitas 
famílias dos desempregados que 

lutam desesperadamente por va-
gas no polo industrial já passam 
por enormes dificuldades, princi-
palmente falta de alimentos. Sem 
contar o dinheiro curto para saldar 
contas e mensalidades que se acu-
mulam com o passar do tempo, 
a falta de comida na mesa está 
levando milhares de pessoas ao 
desespero”.  
 “Faltam também nas 
casas dessas pessoas outros 
produtos de primeira necessida-
de, principalmente de limpeza 
e higiene pessoal, tornando-as 
vulneráveis a doenças”, enfati-
za o líder sindical, completan-
do: “Por isso, a comissão dos 
desempregados, a diretoria do 
Sintracomos, outros sindicatos, 
entidades diversas e até pesso-
as, individualmente, iniciaram 
a coleta da solidariedade”.  
 A subsede do Sintra-
comos, na Avenida Joaquim 
Miguel Couto, 337, diante do 
fórum, Centro, é um dos pon-
tos de arrecadação. Quem pre-
ferir pode ligar (13) 3361 3557 
que o sindicato buscará a cola-
boração.

O presidente do Sintracomos, 
Marcos Braz de Oliveira, o Macaé 

(direita na foto), adianta que 
a greve deve continuar, pois a 

empresa nada havia depositado 
até a manhã de ontem 

(1 de setembro), na conta dos 
empregados
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

E na segunda-feira, 5/9, quem comemora 
o niver é a queridíssima escritora e poetisa 
Regina Motoqueira. Uma festa surpresa 
está sendo preparada pela sua amada 
companheira Flávia Cristina ... Que Deus as 
abençoe, hoje e sempre!!!Feliz vida ao meu amigo Armandão Campinas 

que comemorou no dia 31/8 seu aniversário. 
Deus continue abençoando.

Felicidades ao 
amigo Daniel Silva 

que comemorou 
seu aniversário 
no dia 25/8. Na 

foto com a esposa 
Miriam Souza.

Um brinde a querida Rosa Maria que comemorou com a família e 
amigos no dia 30/8 seu niver. Feliz vida!

xxx FESTA DO MOCOTÓ
 
O Bolsão 7 foi palco neste fim de semana de mais uma 
edição da tradicional Festa do Mocotó. Parabéns aos amigos 
Moita Show e Jotinha pela organização e comando do 
evento.

PARABÉNS

Agradecimentos: Aderbau Gama; Carlos Moura e Jô Cruz   Contato:  monalsocial@
hotmail.com  Assista também esta colunista na TV Polo Canal 18 da NET

EM CARTAZ: OFICINA LITERÁRIA
 
Divulga a querida Cláudia Garcia, a I 
Oficina de Roteiro Turístico Literário - 
Inscrições Gratuitas (até o dia 8/9) com 
certificado... Direcionado à agências 
de viagens, operadores, professores e 
alunos, educadores demais interessados. 
Acontecem dias 8, 15, 22 e 29 de setembro.

VAI ROLAR
 
7/9 a partir das 10 horas vai rolar “1° Beer and food 
Grêmio’s park”, com música ao vivo por conta de 
Anderson Borges, voz e violão, e Monique da Rocha 
com o forró pé de serra “O Cravo Bem Temperado”. Na 
praça de alimentação: Beer Truck “Mar de Cerveja” 
com chopp artesanal; Mandala food Truck com 
Macarrão e comida Mexicana; Barraco’s Burger Grill 
Rib’s Costela BBQ e hamburguer artesanal, porções 
de churrasco com  acompanhamento; Acarajé baiano; 
Kibe de malte, com malte usado para produção de 
cerveja; Risotos e caldos; Battaz Chipp - Batatas 
Saborizadas no palito; Casa do Cuscuz; Pão de Mel e 
suas variações; Doçuras de vó  Brigadeiros; I love Cake 
com bolo de pote, Brownies e Cones Recheado e Mr. 
Pie com tortas doces. O evento conta ainda com um 
bazar com moda Afro, produtos orgânicos, bijuterias, 
acessórios, moda íntima, feminina e baby. O Grêmio 
fica na Av. Joaquim Miguel Couto, 950, Cubatão.

BAILE OAB
 
O Bloco Cultural foi palco do 
esperado Jantar Dançante em 
comemoração ao Dia do Advogado 
realizado pela OAB de Cubatão 
no sábado passado (27/8), com 
música da Banda São Paulo 
Show e o Buffet Pitadas de Amor. 
Parabéns a toda a comissão 
organizadora, realmente vale a 
pena esperar e já estamos ansiosos 
pelo próximo. Recepcionando a 
todos, o casal presidência André 
e Ana Paula Izzi, o amigo Toninho 
Vieira e Ester Viana... Semana que 
vem publico mais fotos!
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Operadoras de telefonia, 
TVs por assinatura, Ban-
cos, Empresas de Cartão de 
Crédito,a Contas de Água e 
luz, estes são os principais 
alvos de reclamações dos 
consumidores por cobranças 
indevidas. Segundo a legis-
lação vigente, qualquer co-
brança indevida, gera direito 
ao consumidor à reparação 
em dobro do que está sendo 
cobrado.

OPERADORAS DE 
TELEFONE CELULAR
As operadoras de telefonia 
lideram o número de regis-
tros. As principais queixas 
são a migração da conta de 
pré para pós-pago e o au-
mento do valor do plano 
sem autorização do cliente. 

BANCOS
No caso dos Bancos, as re-
clamações mais comuns são 
contra a cobrança de tarifas 
por serviços que o cliente 
não pediu, ou cobrançasde 
faturas anteriormente qui-
tadas.

SERVIÇOS NÃO 
SOLICITADOS
O fornecimento de serviço 
não solicitado se tornou uma 
prática corriqueira e abusiva 
do mercado, nota-se que a 
solicitação por parte do con-
sumidor é condição essen-
cial para envio de qualquer 
produto ou o fornecimento 
de serviço pelos fornece-
dores, razão pela qual, se o 
consumidor receber produto 
ou for lhe fornecido qual-
quer serviço, sem que haja 
solicitação, o mesmo rece-
berá o fornecimento como 
mera amostra grátis, não ca-
bendo qualquer pagamento 
ou ressarcimento ao forne-

cedor, nem mesmo os decor-
rentes de transporte.

NOME SUJO  
Importante esclarecer que, 
se o consumidor não tomar 
nenhuma medida contra 
a cobrança indevida, seu 
nome pode ser inscrito em 
cadastros de proteção de 
crédito, como SPC e SE-
RASA. Em muitos casos o 
Consumidor nem sabe que 
seu nome tem algum tipo 
de restrição indevida até 
tentar realizar uma compra 
a prazo, ou abrir um credi-
ário. Dessa forma, é preci-
so ter cuidado ao fornecer 
cópias de seus documentos 
pessoais.

O QUE FAZER
A proteção contra práticas 
comerciais abusivas cons-

titui um direito assegurado 
pela legislação. A pessoa 
que enfrentar qualquer co-
brança indevida deve pro-
curar a empresa que está 
efetuando a cobrança, caso 
não obtenha êxito, recorra 
aos órgãos regulamentado-
res, no caso das empresas 
de telefonia o órgão é a 
Anatel, e dos Bancos junto 
ao Banco Central.
 Ressalta-se que é 
direito do fornecedor efe-
tuar a cobrança de dívidas, 
porém, é ilegal expor o de-
vedor ao ridículo ou sub-
metê-lo a qualquer tipo de 
constrangimento, cobrança 
indevida ou ameaça. Caso 
isso ocorra, o consumidor 
terá direito à indenização 
por danos morais. Situação 
que poderá ser reivindicada 
através da Justiça.

Cobranças indevidas
ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é advogado, Pós 
Graduado em Direito Empresarial, sócio do 

Escritório de Advocacia Sanchez & Mancilha 
Advogados & Associados.  

Email: raul@smradv.com.br
Site: http://www.smradv.com.br/

Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com/

Entidade busca o compro-
misso formal dos políticos 
com a adoção de medidas 
favoráveis ao empreendedo-
rismo após eleitos. Candida-
tos de Cubatão podem assi-
nar o termo de compromisso 
de forma online ou irem até 
o escritório do Sebrae-SP 
em Santos: Avenida Ana 
Costa, 416, bairro Gonzaga.
 Colocar o empre-
endedorismo como tema na 
campanha eleitoral deste 
ano e ter dos candidatos a 
prefeito o comprometimen-
to com o apoio aos pequenos 
negócios. Esses são os obje-
tivos do Sebrae-SP em uma 

nova iniciativa que pretende 
mobilizar os candidatos dos 
645 municípios do Estado 
a assinarem um termo de 
compromisso com a adoção 
de ações voltadas ao empre-
endedorismo após eleitos. 
Os postulantes às prefeituras 
poderão ir a um escritório 
regional do Sebrae-SP para 
firmarem a adesão à propos-
ta ou assinar o documento 
online.   
 A iniciativa conta 
também com o lançamento 
do Guia para o Candidato 
Empreendedor, publicação 
do Sebrae-SP que reúne in-
formações completas sobre 
a importância das micro e 
pequenas empresas (MPEs) 
na economia, e serve como 
base para os candidatos co-
nhecerem, de forma detalha-
da, as vantagens de adotar 
políticas em prol dos peque-
nos negócios no município. 
O material está disponível 
nas versões impressa e di-
gital, no endereço: candi-
datoempreendedor.sebraesp.
com.br.
 As MPEs são pe-
ças fundamentais para o 
desenvolvimento de qual-
quer município, pois são 
99% do total de empresas 
existentes no Estado de São 
Paulo, respondem por 48% 
dos empregos com carteira 
assinada e 37% da folha sa-
larial. Além disso, represen-
tam 27% do Produto Interno 
Bruto (PIB).
 “Muitos acreditam 
que apenas o presidente da 
República, governadores e 
deputados têm o poder de 
atuar pelo fortalecimento 
dos pequenos negócios. Não 
é bem assim; as autoridades 
públicas municipais, por 
estarem mais próximas do 

dia a dia de todos, têm mais 
chances de praticar políticas 
públicas que garantam o su-
cesso destes empreendimen-
tos e, desta forma, promover 
o desenvolvimento local e 
da região”, afirma o presi-
dente do Sebrae-SP, Paulo 
Skaf.
 Com políticas de 
apoio às MPEs, o município: 
aumenta a criação de postos 
de trabalho e do surgimento 
de mais empresas locais; es-
timula a circulação e fixação 
da riqueza na localidade; 
melhora a distribuição de 
renda e da qualidade de vida 
da população local; eleva a 

arrecadação mediante gera-
ção de impostos e taxas; e 
fortalece os programas so-
ciais.
 O prefeito pode dar 
suporte aos pequenos negó-
cios de várias formas:

1. Designar Agentes de De-
senvolvimento - É uma fun-
ção criada pela Lei Geral da 
Micro e Pequena Empresa 
que tem como atribuição ar-
ticular ações públicas e par-
cerias estratégicas que pro-
movam o desenvolvimento 
local e territorial, especial-
mente pelo incentivo ao em-
preendedorismo. O Agente 
de Desenvolvimento desig-
nado poderá ser capacita-
do no Curso Avançado de 
Agente de Desenvolvimen-
to, oferecido pelo Sebrae-SP 
sem custo para o município. 
Somente em 2015, o Sebrae-
-SP capacitou 400 Agentes 
nomeados em vários muni-
cípios do Estado.

2. Inserir o tema educação 
empreendedora no currículo 
da rede municipal de ensino 
fundamental - A prefeitura 
pode capacitar professores 
do ensino fundamental para 
que eles ofereçam aos alu-
nos (crianças e adolescentes 
de 6 a 14 anos do nível fun-
damental) conhecimentos 
relativos ao empreendedo-
rismo. Para isso, pode ser 
adotado o Programa Jovens 
Empreendedores Primeiros 
Passos (JEPP), que fomenta 
a cultura do empreendedo-
rismo nas escolas. O Sebrae-
-SP orienta todo o processo 
para implementar o JEPP.

3. Implementar a Redesim-
ples - Aderir à Rede Nacio-
nal para a Simplificação do 

Registro e Legalização de 
Empresas e Negócios (Re-
desimples), sistema integra-
do que permite a abertura, 
fechamento, alteração e le-
galização de empresas na 
Junta Comercial do Estado, 
simplificando procedimen-
tos e reduzindo a burocracia.

4. Disponibilizar espaço pú-
blico para atendimento ao 
empreendedor - Oferecer 
espaço de atendimento ao 
empreendedor com serviços 
de acesso facilitado à infor-
mação, orientação, qualifi-
cação, regularização de suas 
atividades, entre outros. Em 

muitos municípios esse es-
paço é denominado Sala do 
Empreendedor. O Sebrae-SP 
orienta quanto aos procedi-
mentos para a implantação 
do espaço.

5. Promover o uso do poder 
de compras do município e 
o desenvolvimento de no-
vos mercados em benefício 
às MPEs - O poder de com-
pras da prefeitura deve ser 
utilizado como ferramenta 
de desenvolvimento. Dar 
exclusividade aos pequenos 
negócios locais em licita-
ções de até R$ 80 mil. Esses 
e vários outros mecanismos 
de tratamento diferenciado 
às MPEs estão na Lei Geral.

6. Fortalecer a agricultura 
familiar - A prefeitura deve 
garantir, preferencialmente 
por meio de chamadas pú-
blicas, que pelo menos 30% 
dos produtos destinados à 
merenda escolar sejam pro-
venientes da agricultura fa-
miliar.

7. Regulamentar e imple-
mentar o tratamento dife-
renciado às MPEs - Mais 
importante que regulamen-
tar a Lei Geral da Micro e 
Pequena Empresa, por meio 
de Projeto de Lei encami-
nhado e aprovado pela Câ-
mara Municipal, o prefeito 
deve transformar seus bene-
fícios em realidade, tirando-
-os do papel em favor dos 
pequenos negócios. Dessa 
forma será possível facilitar 
a vida dos donos de MPEs, 
reduzindo a burocracia e os 
custos de abertura e manu-
tenção de pequenos negó-
cios e ampliando suas opor-
tunidades.

Coluna do Empreendedor/ SEBRAE         

Sebrae-SP lança iniciativa para 
candidatos a prefeito apoiarem os 
pequenos negócios

A leitora Tamires Nascimento quer saber quando é que a Prefeitura vai retirar o tronco e 
os galhos da árvore que caiu há vários dias, por conta da ventania na Vila São José, que 
se encontra sobre a ciclovia e atrapalha a vida dos ciclistas e o uso normal desse espaço 
pelas pessoas...

O povo quer saber!

anuncie no Povo de Cubatão
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No início dos anos 80, 
o músico e compositor 
Leon Russell se uniu 
com a banda New Grass 
Revival para uma série 
de shows ao vivo. E esse 
registro foi resgatado em 
formato de CD, intitulado 
Live and Pickling Fast. 
Uma ótima oportunidade 
para os fãs conferirem o 
seu trabalho .
 Para quem não 
sabe, Leon Russell tam-
bém integrou o grupo que 
acompanhou no final dos 
anos 60 o cantor Joe Co-
cker, entre vários outros 
artistas. E sempre desen-
volveu uma carreira solo 
independente, baseada 
principalmente na música 

country e folk norteame-
ricana.
 R e c e n t e m e n -
te, Leon Russell teve 
sua obra resgatada pelo 
Rock´n Roll Hall Of 
Fame e pelo amigo e 
também músico Elton 
John, com quem dividiu 
o excelente álbum Union. 
Elton nunca escondeu sua 
admiração e respeito por 
Leon Russell e acabou 
prestando um sincero tri-
buto com esse álbum.
 A influência da 
música country fica la-
tente nesse registro ao 
vivo dos anos 80, que 
tem ótima qualidade de 
som para deleite dos fãs. 
Há canções tradicionais, 

como por exemplo, Jam-
balaya, assim com outros 
clássicos como Amazing 
Grace e Over The Rain-
bow. Há duas releituras 
interessantes de canções 
dos Rolling Stones: Jum-
pin Jack Flash e Wild 
Horses  (ambas viraram 
canções country em seus 
respectivos arranjos).
 Live and Pickling 
Fast é um disco para 
quem curte um trabalho 
focado na música norte-
americana de raíz. Leon 
passeia também pelos 
spirituals (músicas reli-
giosas) e outras tradicio-
nais do cancioneiro local. 
E faz isso em plena forma 
artística. 

Disco resgata Leon Russell no 
auge da forma nos anos 80

Música, com Luiz Otero

CANDIDATOS A PREFEITO E A VEREADOR, 

Até a antevéspera das eleições, pode haver a divulgação paga, na imprensa escrita, 
e a reprodução na internet do jornal impresso, de até dez anúncios de propaganda 
eleitoral, por veículo, em datas diversas, para cada candidato, no espaço máximo, por 
edição, de um oitavo de página de jornal padrão e de um quarto de página de revista 
ou tabloide. 

O anúncio deverá trazer, de maneira visível, o valor pago pela inserção.

Está autorizada a reprodução virtual no site do próprio jornal de sua edição impressa, 
independentemente de seu conteúdo. No entanto, deve ser respeitado integralmente 
o formato gráfico e o conteúdo editorial da versão impressa.

Não será tomada como propaganda eleitoral a divulgação de opinião favorável a 
candidato, partido ou coligação pela imprensa escrita, desde que não seja matéria 
paga.

Essas orientações constam das regras para as eleições municipais de 2016, pelo 
Tribunal Superior Eleitoral.

****************

(*) RESERVE O SEU ESPAÇO NO JORNAL ‘Jornal Povo de Cubatão’ - Fale inbox ou por 
e-mail: povoeditor@gmail.com ou com o Marcos Paulo Alves, diretor comercial do 
jornal.

Chamamos de angli-
cismo o fenômeno em 
que uma palavra em 
inglês passa a fazer 
parte de nosso voca-
bulário. Existem 
duas formas de 
moldar um ter-
mo estrangei-
ro: com ou sem 
aportuguesamen-
to. Aportuguesar 
uma palavra seria 
o momento em 
que nos apodera-
mos de uma  pa-
lavra, em outro 
idioma, e fazemos 
umas adaptações 
gráficas e fonéti-
cas que culminam 
na compreensão 
da mesma. Um 
bom exemplo de 
palavra  que foi 
reescrita para a 
nossa língua é o 
verbo deletar, que 
veio do inglês de-
lete.  Já a palavra 
delivery, por sua 
vez, é um ótimo exem-
plo de expressão que 
está inserida em nosso 
vocabulário, mas não 
sofreu nenhuma modi-
ficação gráfica. 
 Pois é, nós 
falamos inglês e mui-
tas vezes nem perce-
bemos. Há momentos 
em que falamos até 
com certa fluência, 
como em: “Um hot 
dog e um cheese bur-
guer, por favor!”
 São muitas as 
palavras que falamos 

cotidianamente e, mal 
percebemos que se 
tratam de anglicismos, 
veja alguns exem-
plos: Hamburguer, 

cookies, diet, fast 
food, ketchup, light, 
Milk-shake, pizza, 
sandwich, soda, swe-
et, whisky, baseball, 
basketball, bike, ci-
nema, golf, handball, 
knockout, park, poker, 
skate, story, surf, trai-
ler, vídeo-game, etc
 Impeachment 
é a palavra da moda. 
Basta ligar a televi-
são, o rádio, acessar a 
internet, ler um jornal 
ou revista que lá es-
tará ela... imponente, 

importante e, por que 
não dizer, indecifrá-
vel, pelo menos até 
você ler esse texto.
 Impeachment, 

significa impedimen-
to, trata-se de um pro-
cesso  instaurado com 
base em denúncia de 
crime de responsa-
bilidade contra alta 
autoridade do poder 
executivo (p.ex., pre-
sidente da República, 
governadores, prefei-
tos) ou do poder ju-
diciário (p.ex., minis-
tros do S.T.F.), cuja 
sentença é da alçada 
do poder legislativo. 
Portanto, quando uma 
autoridade passa por 

esse processo, jamais 
poderá negar que está 
sendo julgada por cri-
me de responsabilida-
de e, desse modo, po-

derá vir a  sofrer 
o impedimento 
ou impeachment 
de exercer o seu 
cargo.
 Já tem gente 
na imprensa fa-
lando até a pala-
vra impeachma-
da, no lugar de 
impedida. Gen-
te, vamos com 
calma. Não pre-
cisa tanto! Ne-
ologismo pode 
ser objeto de es-
tudo de futuras 
publicações na 
presente coluna 
também, mas, 
por enquanto 
vamos ficar por 
aqui, ok!?
 É isso, pes-
soal. Estamos 
aqui, prontos 

para tirar suas dúvidas 
em língua portuguesa. 
O endereço para con-
tato é: clovisfdesou-
sa@hotmail.com 
 Valeu!?

Clóvis Ferreira de 
Sousa, formado em 
Letras e Pedagogia, 
é Diretor de Escola, 
pelo Estado de São 
Paulo e Professor de 
Língua Portuguesa 
pelo município de 
Mongaguá.

Adotada nas Unidades 
de Saúde da Família 
de Cubatão, iniciativa 
tem beneficiado 
dezenas de pessoas. 
Gratuita, atividade 
é acompanhada por 
fisioterapeutas.

Aos 59 anos de idade, 
Marta Reis é uma en-
tusiasta participante do 
Grupo de Postura desen-
volvido pela Estratégia 
Saúde da Família (ESF) 
de Cubatão. Moradora da 
Vila Esperança, a dona 
de casa não perde um en-
contro. E duas vezes por 
semana, se une ao Grupo 
do bairro para se exerci-
tar por 50 minutos.
 Sob a orienta-
ção da fisioterapeuta Ana 
Cláudia Barros, Marta 
trabalha todos os grupos 
musculares. Para quem 
nunca havia frequentado 
uma academia e nem se 
imaginava fazendo uma 
atividade física, movi-
mentos como flexão, ab-
dominais e prancha são 
realizados sem qualquer 
dificuldade.
 Mas quem a vê 
esbanjando saúde e ani-
mação, não imagina que 
há alguns anos Marta 
mal conseguia desem-
penhar tarefas simples, 
como varrer a casa. Com 
dores na coluna, a vida 
dela se resumia a visitas 

ao médico e uso cons-
tante de medicamentos. 
“Não tinha ânimo e mal 
conseguia fazer as tare-
fas em casa. Até que o 
médico da USF (Unidade 
de Saúde da Família) me 
orientou a entrar no Gru-
po de Postura. Diminui o 
número e quantidade de 
medicamentos que tomo 
e hoje consigo varrer a 
minha casa, passar pano. 
Tenho outra vida. Saio 
daqui animada”, conta.
 Incentivada por 
Marta, a ajudante de co-
zinha Otávia de Oliveira, 
50 anos, também entrou 
para o grupo e em seis 
meses já percebe melho-
ra na saúde. “Sentia mui-
tas dores no corpo. Pare-
cia que estava travando 
e encolhendo. Hoje até a 
minha postura melhorou 
e quase não uso mais re-
médios para dor. Antes, 
era direto”, afirma.

Atividades gratuitas - 
Com exercícios voltados 
para o fortalecimento, 
flexibilidade e postura 
corporal, a atividade re-
úne técnicas de pilates 
solo, RPG e cinesiotera-
pia. Totalmente gratuita, 
acontece duas vezes por 
semana e tem como ob-
jetivo complementar o 
acompanhamento médi-
co realizado nas Unida-
des de Saúde da Família. 

“As pessoas são enca-
minhadas por meio das 
USFs ou pelos Agentes 
Comunitários de Saúde. 
Antes de iniciarem faze-
mos uma avaliação pré-
via para saber qual a ne-
cessidade de cada pessoa 
e assim trabalhamos na 
melhoria ou prevenção 
da saúde”, explica a fi-
sioterapeuta Ana Cláudia 
Barros, da OSS Revo-
lução, responsável pela 
gestão parcial de pessoas 
do ESF.
 Cada movimen-
to desenvolvido pelos 
pacientes é acompanha-
do de perto pela profis-
sional, que faz a corre-
ção quando necessária e 
auxilia cada um na reali-
zação do exercício. “Os 
resultados têm sido ex-
celentes. Muitos já não 
sentem dor e atendemos 
as mais variadas idades: 
adolescentes de 13 com 
escoliose até idosos com 
80 anos”, comenta.
 Os moradores 
interessados em saber 
mais sobre os grupos 
existentes na Cidade, de-
vem comparecer à Uni-
dade de Saúde da Famí-
lia mais próxima ou falar 
com o Agente Comunitá-
rio de Saúde do seu bair-
ro.

Pacientes diminuem uso de medicamentos com exercícios de 
pilates, solo e RPG

SAÚDE

Foto 1 - Com técnicas de pilates solo, RPG e cinesioterapia, exercícios são voltados para o fortalecimento, flexibi-
lidade e postura corporal. - Foto 2 - Participante do grupo há seis meses, Otávia de Oliveira afirma ter diminuído 

o uso de medicamentos para dor. Foto 3 - Marta Reis, 59, e Otávia de Oliveira, 50 - Foto 4 - Durante os exercícios, a 
fisioterapeuta Ana Claúdia Barros vai orientando e auxiliando os pacientes na execução.

Fotos/ Crédito: 
Elisangela Bezerra
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Avenida Nações Unidas, 333 
Vila Nova - Cubatão

Cubatão perde Miúdo, 
um grande homem

Comunidade cubatense 
se despediu de José Se-
verino da Silva, o Miúdo, 
no último fim de semana. 
Pernambucano de Limo-
eiro, ele vivia em Cuba-
tão desde 1975 e comple-
taria 60 anos no dia 15 
de novembro. Falecido 
na madrugada de sábado 
(27) e sepultado no Cemi-
tério Municipal de Cuba-
tão, na manhã de domin-
go, Miúdo deixou órfãos 
seis filhos, netos e uma 
comunidade de gente que 
admirava o seu trabalho 
incansável.
 Líder comuni-
tário da Vila Esperança, 
expandido para o mundo, 
teve a sua atuação reco-
nhecida em diversos estu-
dos e teses sobre as suas 
iniciativas exemplares 
para outras comunidades 
do Brasil e do exterior. 
Nos últimos anos ele lu-
tava contra um enfisema 
pulmonar e não resistiu 
mais por volta das 4h00 
da manhã do sábado.

Ecologia – Dentre essas 
ações, o planejamento e 
o trabalho em sintonia 
com outros representan-
tes da Vila Esperança, Ilha 
Bela, Morro do Índio e da 
Vila Natal, e a prefeitura 
de Cubatão, para ajudar 
a evitar novas invasões 
e conseguir melhorar as 
condições de vida da sua 
região. Inicialmente fo-
ram cadastradas 429 famí-
lias no local, os próprios 
moradores atuaram como 
vigilantes e a administra-
ção municipal construiu 
15 quilômetros lineares de 
cercas em torno do man-
gue.

 Esse projeto pre-
via um programa de re-
cuperação e o desapare-
cimento desse complexo 
de favelas em seis anos, 
mas a construção das no-
vas habitações ainda não 
aconteceu e nos últimos 
anos Miúdo sofria com a 
desatenção do poder pú-

blico na concretização do 
sonho que colaborou mui-
to para envolver os seus 
vizinhos de comunidade. 
Além de casas, Miúdo e 
o seu parceiro de lutas, 
Sebastião Ribeiro Nasci-
mento, o Zumbi, tinham 
o conhecimento e credi-
bilidade para convencer a 

todos sobre um futuro 
melhor na área, que 
contaria ainda com a 
criação de avenidas 
marginais nas bordas 
da Vila, para inibir 
novas ocupações.

Solidariedade – Mi-
údo e Zumbi também 
projetaram a moeda 
própria da Vila Espe-
rança, o “mangue”, 
resultado de uma 
iniciativa das asso-
ciações comunitárias 
“Cubatão de Bem com 
o Mangue” e “Rádio 
Comunitária Nova Es-
perança”, que se espe-
lharam no sistema de 
economia solidária. O 
esquema funcionava 
da seguinte forma: os 
moradores recolhiam 
lixo reciclável que 
estava despejado no 
meio ambiente ou que 
estava concentrado 
nas residências e le-
vavam até a sede das 
duas associações.
 Esse lixo era 
trocado por “man-
gues” de acordo com 
a quantidade, fun-
cionando como uma 
moeda local e acei-
tos como dinheiro 
nos estabelecimentos 
comerciais que ade-
riram ao projeto. O 
novo modelo local 
provocou a atenção 

da mídia e de instituições 
governamentais nacio-
nais e estrangeiras para 
eles.

Comunicação – Outra 
iniciativa do pernambu-
cano José Severino da 
Silva foi a criação da Rá-

dio Nova Esperança FM 
87,9, de Cubatão, com 
o seu programa “Voz da 
Comunidade”, apresen-
tado de segunda a sexta-
-feira, das 8h30 às 9h30, 
incentivando e divulgan-
do trabalhos comunitá-
rios como festas, cursos, 
atividades culturais, mu-
tirões, reuniões, memória 
histórica etc.
 O então radia-
lista comunitário Miúdo 
incentivava dos seus mi-
crofones a participação 
do povo em organizações, 
movimentos populares, 
comunidades eclesiais, 
sendo um dos principais 
meios de informação da 
comunidade.

Dia do Líder – No muni-
cípio de Cubatão, desde 
2014, é comemorado o 
Dia Municipal do Líder 
Comunitário, em 11 de 
julho, data escolhida pela 
Organização das Nações 
Unidas – ONU, para ce-
lebrar as populações hu-
manas. E essa iniciativa, 
cuja finalidade é prestar 
homenagem aos trabalhos 
desenvolvidos por pesso-
as que servem como elos 
da comunidade, quando 
foi aprovada pela Câmara 
Municipal, os vereadores 
enalteceram justamente a 
figura e a atuação de Miú-
do, que a partir de hoje es-
tará entre nós com os seus 
exemplos de luta e dedica-
ção à causa das pessoas.
 José Severino 
da Silva, o Miúdo, nun-
ca escondeu que gostava 
de gente! (Texto de Raul 
Christiano, diretor de re-
dação do jornal “Povo de 
Cubatão”).
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Baiano nascido em Rachão 
da Jacuipe, Ademário da 
Silva Oliveira candidato tu-
cano à prefeitura de Cuba-
tão com o vice Pedro Sá é, 
antes de tudo, um vencedor, 
exemplo de superação e de 
político vocacionado a lu-
tar em defesa da justiça e 
do bem estar coletivo. “Ser 
político, é gostar de gente”, 
resume.
 Com 10 anos de 
idade chegou à Cubatão com 
sua família “atrás da vida” 
como gosta de justificar as 
razões que levaram o pai a 
trocar o sertão baiano por 
São Paulo. Foi no CAMP – 
Círculo de Amigos do Me-
nor Patrulheiro de Cubatão, 
onde ficou até os 18 anos, 
que as portas se abriram 
para Ademário. “tudo que 
conquistei na vida, devo ao 
CAMP”, reconhece o ex-
-patrulheiro, hoje advogado 
e vereador mais votado da 
história de Cubatão,
 A política entrou 
em seu sangue em 1997 
quando, social democrata 
por convicção, se filiou ao 
PSDB. Três anos depois já 
era o primeiro suplente na 

Câmara de Cubatão com 
um capital eleitoral de 418. 
Encarou a primeira derro-
ta como vitória e em 2004 
manteve a primeira suplên-
cia duplicando o capital: 
851 votos.
 Ampliou o tra-
balho comunitário e suas 
ações em defesa, inicial-
mente, de seu bairro – Vila 
Natal, ao mesmo tempo em 
que se dedicava aos estu-
dos e a conquistar novos 
amigos. Manteve a luta po-
lítica em defesa dos mais 
necessitados e as eleições 
de 2008 lhe deram a certe-
za de que estava no cami-
nho certo, que seus ideais 
estavam sendo compre-
endidos pelos cubatenses. 
Manteve, como sempre, a 
primeira suplência na Câ-
mara. Desta vez com 1.651 
votos, o oitavo candidato 
mais votado.
 Suas derrotas 
foram lições de vida, 
consolidaram o espírito 
combativo que, tinha cer-
teza, serviam de tempero 
à vitória. E ela finalmente 
chegou em 2012 como o 
vereador mais votado da 
história de Cubatão: 2.721 
votos que lhe deram o di-
reito de presidir a sessão 
solene de posse dos verea-
dores e da prefeita reeleita 
Márcia Rosa.

Ação Legislativa
Deu posse à prefeita, mas 
não teve vida fácil no Le-
gislativo. Vereador de 
oposição, desde os primei-
ros momentos ao gover-
no petista que fazia uma 
péssima administração, 
segundo sua avaliação. “A 
Márcia representava um 
governo perseguidor, não 
atendia a oposição e eu não 
conseguia dar respostas às 
demandas populares”.
 Perseguido, Ade-
mário enfrentou processo 
de tentativa de cassação 
de seu mandato e as in-
diferenças da prefeita às 
suas tentativas de conquis-
tas sociais para o povo. Os 
ataques e as injustiças po-
líticas que sofria serviam 
apenas para, como se diz 
no sertão, deixar seu cou-
ro mais duro. 
 Partiu para o 
ataque com ações inde-
pendentes através de co-
missões Parlamentar de 
Inquérito. Desafiava o 
poder e denunciava não 
apenas irregularidades da 
administração municipal, 

mas também do governo 
federal da hoje deposta 
presidente Dilma Vana 
Rousseff.
 Ganhou proje-
ção nacional no combate 
à corrupção na Petrobras, 
bem antes de começar a 
Operação Lava Jato, pre-
sidindo a Comissão Par-
lamentar de Inquérito que 
investigou e denunciou 
irregularidades na Refina-
ria Presidente Bernardes. 
Na época, a revista Isto É 
afirmou que os prejuízos 
à Petrobrás foram de R$ 
43.5 milhões.

Por que sou 
candidato

a prefeito de 
Cubatão

“Sou candidato a prefei-
to por várias razões, mas 
principalmente porque 
acredito que pior do que a 
ação dos maus é a omissão 
dos bons”. 
 Dessa maneira 
simples e direta, Ademá-
rio Oliveira acrescenta 
que ser o vereador mais 
votado, além de sua expe-
riência na Assembléia Le-
gislativa do Estado de São 
Paulo e na Secretaria de 
Estado do Meio Ambien-
te, com o deputado Bruno 

Covas, e sua luta no Le-
gislativo cubatense o cre-
denciam, ao lado do povo, 
a disputar a Prefeitura.
 “Essas são mi-
nhas credenciais políticas. 
Mas, sou candidato por-
que tenho compromisso 
com a cidade que, apesar 
de ser uma das mais ricas 
da Região Metropolitana, 
tem um povo sofrido, sem 
acesso as riquezas que 
produz.
 “É inacreditável, 
continua, que em pleno 
século XXI 50% do nosso 
povo viva em condições 
subumanas em palafitas, 
sem saneamento. Sou can-
didato para governar para 
todos, em especial àqueles 
que mais precisam do po-
der público”.

Prioridades
Para Ademário, Cubatão 
vive os piores anos de sua 
história, resultado de uma 
administração do PT sem 
compromisso com a popula-
ção. O caos é tanto que toda 
ação de políticas públicas 
acaba se transformando em 
prioridade, desabafa.

 Mas entende que 
no primeiro momento al-
gumas áreas devem ser 
priorizadas como a saúde, 
educação, habitação e se-
gurança pública. “O básico 
para o cidadão ir levando a 
vida enquanto recolocamos 
Cubatão nos trilhos do de-
senvolvimento socioeconô-
mico e retomar a posição de 

destaque que sempre ocu-
pou no cenário nacional.

Na saúde, uma 
garantia: o 

Hospital Modelo 
não fechará.

A educação, segundo seu 
Plano de Governo, será 
tocada na base da merito-
cracia. Incentivar maior 
participação nos projetos 
educacionais, reformar es-
colas, defender o período 
integral e garantir creches 
para todas as crianças em 
todos os bairros.
 Ademário na tem 
dúvidas de que o alto défi-
cit habitacional de Cubatão 
seria muito menor se a atual 

prefeita tivesse um pouco 
mais de preocupação com 
a população. “Perdemos 
muitos projetos habitacio-
nais como das vilas Espe-
rança e Pescadores”.
 Ele classifica como 
um dos maiores crimes do 
governo petista perder esses 
projetos habitacionais: “Esse 
governo não construiu uma 

única casa, mas com a par-
ceria do governador Geraldo 
Alckmin, que construiu mais 
de 4 mil unidades em Cuba-
tão, vamos recuperar o tem-
po perdido pelo PT.
 
Se eleito, como vai 

receber a 
Prefeitura?

Não tem dúvida: com o ser-
vidor desmotivado, os co-
fres vazios, contratos exor-
bitantes e supervalorizados 
com fornecedores, empre-
sas sem receber, terceiriza-
dos sem pagamentos.

 “Esse é o quadro 
que a gente espera encontrar. 
Dívidas, dívidas e dívidas, 
embora a Lei de Responsa-
bilidade não permita. Re-
sumindo, avisa Ademário, 
espero encontrar um rombo 
nas contas públicas não me-
nor do que R$ 20 milhões”.
 No entanto, essa 
perspectiva de como vai en-
contrar as contas públicas 
não o desanima: “Vamos 
montar uma equipe técnica 
de excelência para ajudar, 
eu e o Pedro Sá, a governar 
a cidade e reencontrar o ca-
minho do desenvolvimento 
com melhor qualidade de 
vida para nosso povo”.

Como governar?
Vamos restabelecer a re-
lação com o governo do 
Estado ignorado pela atual 
administração petista ape-
sar dos investimentos rea-
lizados em Cubatão. O go-
vernador Geraldo Alckmin 
conhece muito bem a situ-
ação de calamidade que vi-
vemos. Vamos estabelecer 
parcerias para investimen-
tos sociais com a criação 
de emprego e renda para a 
população.
 Com um orça-
mento para 2017 estimado 
de R$ 780 milhões, quase 
todo comprometido com a 
alta folha de pagamento que 
está no limite  (próximo de 
52%) e com os investimen-
tos constitucionais na saúde 
e educação, sobra pouco 
para investimentos. Com o 

apoio do governador, ousa-
dia, criatividade e conten-
ção das despesas vamos su-
perar todas as dificuldades.

Cursan e CET
As duas empresas públi-
cas, Cursan e CET, serão 
ferramentas de trabalho e 
desenvolvimento na admi-
nistração do PSDB. Vamos 
revitalizar, reorganizar e 
modernizar as duas únicas 
empresas publicas de Cuba-
tão para que se possam 
transformar em núcleos de 
desenvolvimento. Na Cur-
san vamos implantar um 
setor de inteligência especí-

fico para discutir o planeja-
mento e o desenvolvimento 
tecnológico da cidade. Va-
mos criar núcleos de exce-
lência. Sempre com apoio 
do governo do Estado que 
entende a importância es-
tratégica de Cubatão para o 
desenvolvimento nacional.

Mobilidade
Vamos ter que avançar mui-
to na qualidade do trans-
porte público, com ônibus 
equipados com ar condi-
cionado, a exemplo das de-
mais cidades da nossa Re-
gião Metropolitana e lutar 
com todas as nossas forças 
para conquistar o VLT para 
Cubatão. Transporte limpo, 
não poluente, confortável 
e barato. Outro meio de 
transporte que merece toda 
a atenção do candidato tu-
cano e a bicicleta. “Vamos 
interligar todos os bairros 
com ciclovias projetadas 
com conforto e segurança”. 
 E mais uma garan-
tia: o Viaduto do Casquei-
ro, na primeira semana de 
seu governo, terá um novo 
traçado respeitando a co-
munidade da região e faci-
litando os novos acessos às 
rodovias.

Modelo de gestão
Para deixar bastante claro 
para a população, explica 
Ademário, vamos impor-
tar o modelo tucano de 
gestão do prefeito Alberto 
Mourão, de Praia Grande. 
Diante das dificuldades que 
antevemos, com escassez 
de recursos, vamos ser ou-
sados, criativos e eficientes 
no gasto com a coisa públi-
ca e governar com transpa-
rência e com as portas do 
gabinete abertas à popula-
ção.

O que representa 
o voto

O voto nada mais é do que 
o fruto de uma relação de 
confiança. Confiança que 
se conquista no “olho no 
olho”. “Por isso, em respei-
to ao eleitor, estou nas ruas 
estabelecendo um diálogo 
permanente com a cidade, 
com o cidadão que quer 
ouvir, mas também quer ser 
ouvido”.
 E finaliza: “é des-
ta maneira que faremos o 
melhor governo de todos 
os tempos. Vamos gover-
nar para todos, em especial, 
para aqueles que precisam 
mais do apoio do poder pú-
blico”.
Um abraço a todos.

Entrevista com os candidatos

Governo de portas abertas
“Acreditar na política como meio de transformação da sociedade. 

Ser político é vocação e gostar de gente, acreditar em dias melhores”

ADEMÁRIO, VICE PEDRO SÁ
PSDB – PTB – DEM - PTdoB

“Vamos governar para todos, em especial, 
para aqueles que precisam mais do apoio do 

poder público”.

“Um dos maiores crimes do 
governo petista foi perder os 
projetos habitacionais. Esse 
governo não construiu uma 

única casa”.

“O governador Geraldo Alckmin construiu 
mais de 4 mil unidades habitacionais em 

Cubatão, vamos recuperar o tempo perdido 
pelo PT”.

Fotos/ Crédito: 
Aderbau Gama


